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EDITORIAL

A Sustentabilidade como Próximo Passo da Oftalmologia

Sustainability as the Next Step in Ophthalmology
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A cirurgia oftalmológica moderna, especialmente a de catarata e as injeções intravítreas, é altamente dependente de 
materiais descartáveis. Temos packs de facoemulsificação, packs de injeções… campos cirúrgicos, luvas, seringas, batas entre 
outros… cada período de trabalho nos hospitais gera quilos de resíduos, muitos dos quais não são recicláveis e inclusivamen-
te são incinerados por terem estado em contacto com os doentes. Estes números são particularmente significativos quando 
se considera que a cirurgia de catarata é uma das mais realizadas em todo o mundo, com milhões de intervenções anuais. Se 
somarmos a isto o número de injeções intravítreas, então percebemos facilmente que os resíduos que produzimos ao longo 
dos anos podem interferir na sustentabilidade do planeta.

Na Europa, o Serviço Nacional de Saúde britânico (NHS) lançou em 2020 a iniciativa Greener NHS, com o objetivo de atin-
gir a neutralidade carbónica até 2040. A oftalmologia foi identificada como uma área prioritária, dada a sua elevada atividade 
cirúrgica e consumo de recursos.1 Esta estratégia inclui auditorias ambientais, formação em práticas sustentáveis e incentivos 
à inovação ecológica. Em Portugal, não existe uma política nacional específica para a sustentabilidade em oftalmologia, no 
entanto começam a surgir movimentos que tentam promover a sustentabilidade.

A indústria oftalmológica também tem vindo a responder ao desafio. Fabricantes de dispositivos médicos estão a desen-
volver embalagens biodegradáveis, instrumentos reutilizáveis e programas de compensação de carbono. A iniciativa inter-
nacional EyeSustain, que reúne mais de 50 sociedades oftalmológicas, incluindo a Sociedade Portuguesa de Oftalmologia, 
AAO, ESCRS, ASCRS e EURETINA, tem promovido a partilha de boas práticas e a criação de diretrizes ambientais para 
clínicas e hospitais.2 Esta rede global representa um passo importante na construção de uma cultura de sustentabilidade 
dentro da especialidade.

Apesar destes avanços, a adoção de práticas sustentáveis continua desigual. Muitos profissionais desconhecem o impacto am-
biental das suas decisões clínicas. A formação médica e dos internos deve incluir conteúdos sobre sustentabilidade, desde o ensino 
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pré-graduado até à formação contínua. É essencial que os fu-

turos oftalmologistas sejam sensibilizados para a importância 

de integrar critérios ambientais na sua prática diária.

Se pensarmos no nosso quotidiano no bloco e nos nos-

sos packs, podemos verificar que muito do material forne-

cido não é utilizado. É importante revermos efetivamente 

o que é necessário para cada procedimento. O uso do ma-

terial descartável esterilizado ocorre para diminuir o risco 

das endoftalmites infeciosas. Mas, da mesma forma que 

chegamos à conclusão de que o uso de antibióticos no pe-

rioperatório da injeção intravítrea é desnecessário, também 

rever anualmente o material incluído nos packs de catarata, 

vitrectomia e injeções.

Por exemplo, eu pessoalmente, não utilizo bata para 

fazer injeções. Não penso que o seu uso diminua o risco 

de endoftalmites e assim estou a evitar o uso de material 

desnecessário. Obviamente que cada oftalmologista tem de 

se sentir seguro e confortável com a forma como faz os seus 

procedimentos, mas está na altura de parar para pensar no 

material que realmente é necessário para efetuarmos cada 

procedimento em segurança para os nossos doentes e sem 

desperdícios. 

A transição para uma oftalmologia sustentável exige 

coragem e colaboração entre os médicos e as suas socieda-

des científicas. Existem benefícios na redução de custos, e 

acima de tudo, um compromisso com as gerações futuras. 

Como oftalmologistas, somos guardiões da visão. Se-

jamos também guardiões do futuro. Porque a visão mais 

clara é aquela que contempla o longo prazo.
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